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CApítUlO 1

A EDUCAÇÃO AMBIENTAL COMO FORMA DE GARANTIR 
A SUSTENTABILIDADE DE NASCENTES EM SENTO-SÉ (BA)

Adilson Rodrigues Ribeiro
Instituição Federal do Sertão Pernambucano, 

Curso de Pós-Graduação em Tecnologia Ambiental 
e Sustentabilidade nos Territórios Semiáridos

Petrolina – Pernambuco

Clecia Simone Gonçalves Rosa pacheco
Instituição Federal do Sertão Pernambucano, 

Departamento de Tecnologia em Alimentos
Petrolina – Pernambuco

RESUMO: No interior do município baiano de 
Sento Sé, especificamente, na comunidade de 
Brejo da Martinha existem nascentes que há 
muitos anos são usadas pela população local, 
tanto para consumo humano quanto para usos 
doméstico e agropecuário. Nos últimos anos, 
foi perceptível a diminuição destas fontes em 
seu volume devido ao uso inadequado e a 
falta de ações de conservação. Com base no 
conceito de sustentabilidade em suas diversas 
dimensões, esta pesquisa se propôs a contribuir 
com a conservação de duas nascentes, 
tratando o tema a partir de abordagem teórica, 
contudo também propondo uma intervenção 
prática. Para tanto foi indispensável a história 
oral, pesquisa bibliográfica e sensibilização 
da comunidade com vistas à recuperação e 
conservação das nascentes, sendo a realização 
de oficinas de educação ambiental com a 

comunidade um elemento essencial, adotado 
a partir da pesquisa participante. Os resultados 
obtidos foram a mobilização da comunidade e 
o planejamento de ações de conservação das 
nascentes, o que virá a contribuir na gestão e 
adoção de novas formas de uso das nascentes. 
A pesquisa, além disso, se configurou como 
uma referência para outras comunidades da 
região de Brejos no Território Sertão do São 
Francisco/BA.
pAlAVRAS-CHAVE: Brejo; Fontes d’água; 
Sertão; Educação ambiental.

ABStRACt: Inside the municipal district from 
Bahia of I Seat Cathedral, specifically, in the 
community of Swamp of Martinha they exist 
nascent that there are the local population, for 
human consumption and for uses domestic 
and agricultural, uses many years. In the last 
years, it was perceptible the decrease of these 
sources in his/her volume due to the inadequate 
use and the lack of conservation actions. With 
base in the sustainability concept in their several 
dimensions, this research intended to contribute 
with the conservation of two nascent, treating 
the theme starting from theoretical approach, 
however also proposing a practical intervention. 
For so much it was indispensable the oral 
history, he/she researches bibliographical and 
the community’s sensitization with views to the 
recovery and conservation of the East, being 
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the accomplishment of workshops of environmental education with the community an 
essential element, adopted starting from the participant research. The obtained results 
were the community’s mobilization and the planning of actions of conservation of the 
East, what will come to contribute in the administration and adoption in new ways 
of use of the East. The research, besides, was configured as a reference for other 
communities of the area of Swamps in the Território Sertão of San Francisco/BA
KEYWORDS: Swamp; Fontes of water; Interior; environmental Education.

1 | INtRODUÇÃO

O No interior do município de Sento Sé, no Sertão da Bahia, está situada a 
comunidade de Brejo da Martinha, a 100 km da sede. Na região de Brejos umas das 
principais características é a presença de serras e nascentes, as quais, são as principais 
fontes de água para os diversos usos. Este artigo abordará sobre a importância de duas 
nascentes existentes na comunidade supracitada, ambas utilizadas para o consumo 
humano e para agropecuária.

Nos últimos anos, percebeu-se que estas fontes têm diminuido seu volume, devido 
o uso inadequado e a falta de ações de conservação. A retirada de água através de 
motores agrícolas é um dos principais fatores que vem contribuindo para a degradação 
de uma das nascentes. Aproximadamente 40 famílias usufruem destas nascentes, as 
quais seriam diretamente afetadas, caso essas fontes venham à inexistir.

Nesse sentido, tal pesquisa foi justificada pela necessidade de sistematizar 
observações, levantar dados acerca das mudanças na prática de usos das nascentes, 
e assim, por meio de um processo de educação ambiental, evidenciar o problema 
para toda comunidade. É relevante destacar à importância de adentrar o ambiente 
acadêmico, construindo conhecimento científico a partir da realidade dos diversos 
contextos existentes no Semiárido, uma região que, apesar de estigmatizada durante 
muitos anos, possui uma infinidade de riquezas naturais. 

Além de tratar de um problema ambiental, social e econômico, a pesquisa 
propôs uma intervenção prática, promovendo-se um processo de sensibilização da 
comunidade, com vistas a tornar comum a compreensão de que “a sustentabilidade 
ambiental implica a recuperação e conservação de recursos naturais dos ecossistemas 
no Semiárido” (PACHECO; SANTOS, 2013, p. 6). Com a participação da comunidade, 
foi possível apontar algumas ações emergenciais, bem como, identificar a necessidade 
de construção de um Plano de Ação Sustentável (PAS).

Nesse sentido, a pesquisa toma também como ponto de partida, a proposta de 
Convivência como o Semiárido, entendendo que a região oferece condições climáticas 
suficientes para se viver bem, bastando apenas produzir formas apropriadas de uso 
dos bens naturais.

Deste modo, mobilizou-se e sensibilizou-se a comunidade com vistas a 
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recuperação e conservação das nascentes existentes no povoado de Brejo da 
Martinha, em Sento Sé (BA), por meio da realização de estudos acerca da conservação 
de nascentes, sobretudo no Semiárido. Além disso fez-se o levantamento de dados 
acerca dos diferentes usos das nascentes pela comunidade ao longo dos anos, 
visando sistematizar as informações coletadas para servir de subsídio para uso da 
própria comunidade, bem como para futuras pesquisas. Por fim, ministrou-se oficinas 
de educação ambiental na comunidade, com vista à elaboração do Plano de Manejo 
das nascentes.

Por fim, a partir dos resultados obtidos foi possivel vislumbrar o comprometimento 
da comunidade no que tange a disposição em colaborar de maneira responsável no 
processo de restauração e conservação das referidas nascentes, fonte de sustentação 
diárias das atividades humanas e econômicas da referida localidade.

2 | CONtEXtUAlIZAÇÃO HIStÓRICA

No Brasil, cada região geográfica apresenta suas características físicas que 
definem as áreas conhecidas como brejos. Nesse caso, vamos nos ater aos que são 
mais comuns no Semiárido, os brejos de altitudes, que se apresentam como refúgios 
úmidos, os quais se diferenciam bastante das características predominantes na maior 
parte da região semiárida.

No norte da Bahia, uma característica comum nas regiões de brejos é a presença 
de serras, nascentes, cachoeiras, solo encharcado, massapê ou areões.  A Caatinga 
é o bioma presente nos brejos desta região, assim como, na maior parte do Semiárido 
brasileiro.

A Caatinga é um bioma exclusivamente brasileiro e mais expressivo, ocupando 
cerca de 850 mil km² ou 9% do território nacional, abrangendo em parte/todo os estados 
do Ceará, Bahia, Sergipe, Pernambuco, Alagoas, Paraíba, Rio Grande do Norte, Piauí, 
além de pequenas áreas de Maranhão e Minas Gerais, segundo dados do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2004).

É caracterizado pela forte presença de arbustos, com galhos reforçados e 
raízes profundas e de cactos e bromélias. Os arbustos, com folhas pequenas em 
sua maioria, perdem totalmente as folhas na época do período seco, evitando assim 
a perda de água por evaporação. O solo em alguns locais é pedregoso e apresenta 
alguns pontos com baixa produtividade. Ainda de acordo com o IBGE (2004), o Bioma 
Caatinga possui cerca de 900 espécies de plantas, dentre elas umburana (Commiphora 
lepitophloeos), aroeira (Schinus terebinthifolius), umbu (Spondias tuberosa), baraúna 
(Schinopisis brasilensis), juazeiro (Ziziphus joazeiro), mandacaru (Cereus jamacaru) 
e uma fauna muito rica e diversificada, com bastante espécies de animais, a exemplo 
do tatu (Dasypodidae), tatu bola (Tolypeutes), peba (Dasypus novemcinctus), gambá 
(Didelphis), tamanduá (Mirmecophaga tridáctila), mocó (Kerodon rupestres), preá 
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(Cavia aperea), caititu (Pecaria tajacu), veado (Cervide), onças pintadas e pardas e 
outros. Além das espécies de aves e peixes. 

Apresenta clima semiárido, com estação de chuvas indefinidas, sendo em geral 
quatro meses chuvosos e oito meses sem chuva, porém, com água em qualquer época 
do ano, permite uma condição de vida.

Segundo Barboza e Selva (2013), no Semiárido os brejos se constituem como 
ilhas de umidade que favorece uma agricultura diversificada, com abundância de 
fruteiras, oleaginosas, entre outras culturas. Além disso, são ambientes com potencial 
para o turismo, devido à existência de paisagens que se diferencia das paisagens 
predominantes nas demais regiões da Caatinga, sendo comum a presença de grutas, 
paredões, tocas.

Neste cenário, está situada a comunidade de Brejo da Martinha, povoado localizado 
no interior do município de Sento Sé – BA e rodeado por serras. Num raio médio de 39 
km² que corresponde à área total da comunidade foram identificados mais de 31 (trinta 
e um) pontos de águas, sendo que a comunidade fica à margem de duas nascentes, 
ambas situadas numa área baixada. A primeira nascente é usada para dessedentação 
animal, higiene humana e para usos domésticos. Já a segunda nascente é utilizada 
para o consumo humano, possuindo água potável de boa qualidade.  

Em diálogos com a comunidade, descobriu-se que entre os anos de 1950 e 
1970, a comunidade tinha maior número de habitantes. Contudo, a necessidade de os 
jovens saírem de seus locais de origem para estudar e trabalhar nas áreas urbanas 
próximas, a comunidade sofreu uma redução populacional, entretanto, com a chegada 
da energia elétrica, várias famílias já estão retornando e habitando seus territórios. 

De acordo com levantamento feito pela Secretaria de Saúde local, através dos 
Agentes de Saúde que atuam em cada região, hoje a comunidade pesquisada conta 
com 35 (trinta e cinco) pessoas maiores de idade e idosos, 19 (dezenove) adolescentes 
e 16 (dezesseis) crianças, o que totaliza uma média de 30 (trinta) famílias.

Por fim, a comunidade dispoe de riquezas minerais, já tendo sido explorado 
elementos como cristal branco, sitrine, manganês e ferro, o que justifica a existência 
de garimpos no seu entorno, incluindo à extração feita por empresas de mineração em 
meados da década de 1970, sendo portanto, preocupante no sentido da possibilidade 
de poluição das nascentes que lá existem.

3 | AS NASCENtES E SUAS pECUlIARIDADES

A água é abundante na maior parte do planeta Terra, ocupando um total de 70% 
(setenta) da superfície terrestre. Todavia, 97% (noventa e sete) desta água é salgada e 
apenas 1% (um) fica disponível para uso.  Do total de água no planeta, o Brasil possui 
13% (treze) e em média 80% (oitenta e um) está concentrado na região hidrográfica 
Amazônica, onde está o menor contingente populacional, cerca de 5% (cinco) da 
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população brasileira e a menor demanda. Nas regiões hidrográficas banhadas pelo 
oceano atlântico que concentra 45,5 (quarenta e cinco e meio) da população do país, 
estão disponíveis apenas 2,7 (dois virgula sete) dos recursos hídricos do Brasil (PIRES; 
FEIJÓ; LUIZ, 2009).

À ideia de abundância de água disponível provocou graves problemas na gestão 
dos recursos hídricos, pois gerou-se o entendimento equivocado de que água é um 
bem infinito. Essa visão sempre foi propagada, em muitos casos até mesmo pela 
escola e, sobretudo pela população usuária da água nos diversos setores produtivos.

De acordo com Rodriguez e Silva (2013, p 72), “a crise hídrica é o resultado 
do colapso no funcionamento das bacias hidrográficas, tanto superficiais como 
subterrâneas”.  São as bacias que garantem o processo do ciclo da água, sendo os 
“espaços/sistemas produtores de recursos hídricos, tanto para o conjunto da geosfera, 
como também, para a própria humanidade”.

A cada dia, porém, os mananciais vêm diminuindo de forma drástica, devido aos 
múltiplos usos, muitos destes com graves consequências ambientais.  Ao invés de 
garantir a qualidade, muito se pensou em quantidade. Isso contribui para a consolidação 
do problema da escassez de água no Brasil que se torna mais grave em regiões onde 
o desenvolvimento ocorre de forma desordenada, provocando a deterioração das 
águas disponíveis. 

Segundo a Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura 
(FAO), 70% (setenta) da água do mundo é utilizada na atividade da agropecuária, 
quando se trata do Brasil esse número aumenta pra 72% (setenta e dois). 

A prática da agricultura moderna causa vários impactos ao meio ambiente, dentre 
eles o desmatamento, onde as práticas de derrubada da mata nativa, mecanização 
agrícola, abertura do solo, uso de combustíveis fósseis, são hábitos que fazem parte 
do cotidiano, contribuindo para a poluição do ar. Por outro lado, o uso de insumos 
agrícolas, como adubos químicos e defensivos, poluem e salinizam o solo, eliminado 
os microrganismos e a vida. Tudo isso prejudica a biodiversidade, poluindo as águas 
e os mananciais subterrâneos. 

Outro problema que também é um impacto negativo provocado pela agricultura 
é à erosão, consequência da irrigação, principalmente, devido ao uso de sistemas 
arcaicos como inundação e sucos. Esse problema ambiental tem provocado o 
assoreamento dos rios e riachos e desequilibrando o ambiente natural.

A agricultura é o setor que mais consome água doce no mundo, um total de 70% 
(setenta) segundo Relatório da Unesco (2016). De acordo com o mesmo relatório, 
a indústria é o segundo setor, gastando uma média de 22% (vinte e dois) de toda 
água. Este setor contribui em vários pontos com a poluição do solo e da água, com 
sua produção de dejetos e principalmente poluentes solúveis. O consumo doméstico 
totaliza 8% (oito), segundo a organização mundial, sendo responsável também pela 
produção de lixo e esgoto, que é considerado outro grande poluidor, uma vez que 
libera na natureza diversos poluentes que provocam contaminação aos rios.    
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A ausência do saneamento básico nas cidades e no meio rural é também hoje 
um agravante à saúde das águas e dos solos brasileiros. Somente na Bacia do Rio 
São Francisco, que abastece pouco mais de 500 (quinhentos) municípios nos estados 
de Minas Gerais, Bahia, Pernambuco, Sergipe e Alagoas, grande parte do esgoto é 
lançado no rio sem tratamento, como acontece na cidade baiana de Juazeiro, que 
passou a usar riachos urbanos como canais que transportam esgoto in natura para o 
São Francisco, conforme estudo desenvolvido pelo pesquisador Nigro (2017).

No meio rural, a falta de saneamento também tem sido uma preocupação e, na 
comunidade pesquisada não tem sido diferente. O aumento da produção de resíduos 
sólidos e efluentes e a não destinação correta, ausência de banheiros afetam o meio 
ambiente, podendo contribuir para a contaminação do solos, subsolos e águas de 
superfície.

Esses múltiplos usos da água contribuem para degradação dos mananciais, dos 
biomas e de todo o ecossistema. Diante disso, surge a necessidade de legislações, 
projetos e ações que venham a proteger as fontes e reservas de águas existentes. 
No Brasil, com o aumento da degradação dessas fontes, existem diversos órgãos 
ambientais que se propõe a realizar a conservação dos mananciais, sobretudo em 
Bacias Hidrográficas. 

A Agência Nacional das Águas (ANA), através da Lei 9.433/97 determina a Bacia 
Hidrográfica como unidade territorial de gestão dos recursos hídricos. Dessa forma, 
a Bacia é o parâmetro legal que vai possibilitar a realização de ações voltadas para 
a gestão do ambiente. Nesse aspecto, a bacia é formada não apenas pelas águas 
superficiais, como também pela água subterrânea. Assim, de acordo com Lima (1986) 
apud Soares (2009):

no contexto da bacia estão as nascentes, cuja estabilidade garante o equilíbrio e 
manutenção da bacia hidrográfica, o que significa a perpetuação dos processos 
hidrológicos e deflúvio de vazão e qualidade da água, e manutenção de sua 
capacidade natural de suporte produtivo (biogeoquímica), além da manutenção da 
diversidade ecológica e vegetação ciliar, protegendo as zonas de proteção, reservas 
de vegetal natural e sua estabilidade e capacidade de resistira mudanças ambientais 
(SOARES, 2009, p. 17). 

Essa descrição é coerente com o que existe no Brejo da Martinha, sendo evidente 
a necessidade de cuidados, sobretudo em relação a proteção das fontes para garantia 
da água em quantidade e qualidade. A existência de diversos outros pontos de água 
que afloram na comunidade no período chuvoso apenas confirma a existência do 
lençol freático próximo à superfície existente naquela região e com reservas de águas 
consideráveis.

De acordo com Calheiros (2004) entende se por nascentes o afloramento do 
lençol freático, que vai dar origem acima da fonte de água de acúmulo ou do curso 
d’água. Elas se localizam em encostas ou depressões do terreno ou ainda no nível 
de base representado pelo curso d’água local e pode ser perenes ou temporárias 
e intermitentes. Valente e Gomes (2003) apud Soares (2009) corroboram que as 
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nascentes podem ser formadas tanto por lençóis freáticos quanto artesianos, contudo, 
na concepção destes, existem seis tipos de nascentes, assim especificadas:

a) As nascentes de contato, como normalmente surgem no sopé de morros 
conhecidas como nascentes de encostas; b) As nascentes de depressões podem 
se manifestar em pontos de aborbulhamento bem definidos chamados olho d, agua; 
c) As nascentes por pequenos vazamentos superficiais acumulando agua em poços 
ate da inicio a fluxos contínuos, sendo conhecidos como nascentes difusas; d) As 
nascentes provenientes de lenções artesianos podem ser decantado, ocorrendo 
normalmente em região montanhosa e com fortes declives entre áreas  próximas, 
o que facilita o afloramento das camadas responsáveis pelos lenções freáticos; e) 
As nascentes provenientes de falhas geológicas são capazes de provocar  a ligação  
de lenções confinados a superfície; f) As nascentes formadas a partir de canais 
e galerias formadas por  rochas cársticas e rochas carbonatos, e que podem ser 
alimentadas pela agua de chuva, através de  dolinas (SOARES, 2009, p. 22 e 23).

Ainda na óptica de Soares (2009), entre esses fundamentos de origem das 
nascentes estão aqueles relacionados ao clima, a geologia e a geomorfologia. Isso, 
portanto varia de acordo com cada região.

Sendo assim, uma bacia hidrográfica reúne várias microbacias, que tem no solo 
verdadeiras reservas, que servem para as plantas, animais e para abastecer os lençóis 
freáticos. 

Em termos geográficos, a microbacia não tem diferença, podendo até ser 
classificada como uma pequena bacia. Existe uma questão bastante relevante e 
que deve ser levada em consideração, pois a mesma está associada à realização 
de programas de desenvolvimento sustentável, tendo como beneficiários diretamente 
comunidades rurais (BRASIL, 2012). 

Um dos fatores motivantes para realização do presente estudo e, o diferencial 
dele, foi a dificuldade de se planejar a intervenção em bacias hidrográficas devido a sua 
complexidade e suas variáveis socioeconômicas e ambientais. Assim, os programas 
de microbacias nasceram se contrapondo aos programas gigantes pensados para as 
bacias, já naquela época preocupados em solucionar a crescente degradação e, propor 
formas de conservação das nascentes, dos rios, principais fontes de desenvolvimento 
das comunidades rurais, que tem como principal atividade econômica à agricultura e 
à pecuária.

4 | CARACtERIZAÇÃO DAS NASCENtES DE BREJO DA MARtINHA/BA

Para melhor facilitar à abordagem das duas nascentes, adotou-se a identificação 
de “nascente 1” e “nascente 2”. A nascente 1 (um) é chamada de Olho d’água da Serra 
(figura 1), pois, nasce ao lado de uma pequena serra, chamada popularmente de 
Serrinha. Já a nascente 2 (dois) nasce no leito do Riacho Quebra Cangaia (figura 2) e 
é chamada de Olho d’água da Pombinha.  O local conta com as seguintes coordenadas 
geográficas: S 9º 31’ 49”; W 41º 10’ 44” (olho d’água da Serra) e S 9º 51’ 41”; W 41º 10’ 
45” (olho d’água da Pombinha).
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Figura 1 - Olho d’água da Serra (Nascente 01)
Fonte: Autor (2017)

Figura 2 - Olho d’água da Pombinha (Nascente 02)
Fonte: Autor (2017)

A nascente 1 (um) que é usada para o consumo humano tem características de 
nascente de depressões, que pode se manifestar em pontos de aborbulhamento bem 
definidos chamados olho d’água. A nascente 2 (dois), que é usada para dessedentação 
animal, aproxima-se mais das nascentes por pequenos vazamentos superficiais 
espalhados por uma área que apresenta encharcamento (brejo) e vai acumulando 
água em poço até dá início a fluxo contínuos sendo conhecidas como nascentes 
difusas (SOARES, 2009).

Vale ressaltar, que a nascente 2 (dois), há aproximadamente 1 km após o primeiro 
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aparecimento, possui um segundo ponto: o Olho d’água Carrapicho. Este local está 
também localizado no leito do Riacho Quebra Cangaia e encontra-se aberto, servindo 
aos animais que bebem livremente na própria nascente, uma média de 1.500 (mil e 
quinhentos) animais entre caprinos, ovinos, asininos e bovinos.

Apesar de importância do Olho d’água Carrapicho para a microbacia e para a 
comunidade, esta pesquisa deteve-se a estudar o Olho d’Água da Serrinha e Olho 
d’água da Pombinha, pois uma fornece água potável e a outra para atividades 
domésticas, respectivamente e, contribuem para alimentar a terceira nascente citada.

Quando se fala de bacias hidrográficas e micro bacias é importante conhecer 
as condições naturais, principalmente a vegetação dessa unidade, podendo garantir 
uma eficiência maior nas intervenções de recuperação quando a mesma se encontra 
em processo degradação, facilitando o planejamento ambiental.  Hoje as nascentes 
do Brejo da Martinha, não tem vegetação nativa em suas margens (figura 2), nem no 
lugar onde nascem e, nem no decorrer de seu percurso até o Riacho Grande, onde 
elas deságuam.

Em uma pequena parte da margem do riacho existem plantios de banana, côco 
e manga, sinais claros da interferência humana naquela nascente, pois para isso 
foi retirada a vegetação nativa. A comunidade, no passado, foi rica em vegetação, 
provavelmente à margem do riacho seria composta de jatobá (Hymenaea courbaril), 
quixabeira (Sideroxylon obtusitolium), jurema (Mimosa tenuiflora), mutamba (Guazuma 
ulmifolia), pau de colher (Pescliera lacta), juazeiro (Ziziphus joazeiro) entre outras, 
uma vez que hoje ainda existem remanescentes dessas espécies vegetais. 

4.1 Processo de Degradação

As nascentes estão localizadas próximas à comunidade, sendo 20 (vinte) metros 
a distância das primeiras casas de moradores para a nascente 2 (dois). Já a distância 
para a nascente 1 (um) é aproximadamente 50 (cinquenta) metros. De uma nascente 
à outra dista cerca de 50 (cinquenta) metros. 

Segundo o atual Código Florestal (2012), a distância mínima para construir 
residências às margens de um olho d´água ou nascente é de 50 (cinquenta) metros. 
Portanto a residência construída nas proximidades da nascente 2 não atende ao 
que determina o Código Florestal. Neste sentido, este estudo pode colaborar para o 
enquadramento jurídico e ambiental destas nascentes, pois se não forem tomadas as 
medidas emergenciais, pode acarretar em problemas maiores, que é o esgotamento 
das nascentes.

As duas nascentes hoje se encontram cercadas em propriedades privadas, 
porém com o acesso livre das pessoas da comunidade.  Na nascente 1 (um), que é 
utilizada só para o consumo humano, a retirada da água é feita por latas, abastecendo 
toda a comunidade. Já a nascente 2 (dois), além da retirada de água com latas, desde 
1994 já foram colocadas bombas. Embora com pequena capacidade de retirada da 
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água, esta prática permanece até hoje e não há nenhum controle da situação, sendo a 
água utilizada para irrigar pequenos pomares e pequenas áreas de capim. 

Existe outro fator relevante que deve ser levado em consideração, se tratando da 
segunda fonte de água que é a criação de animais de médio porte nas proximidades. 
O pisoteio de animais traz diversos impactos, causando a compatibilização do solo, 
interferindo diretamente na infiltração da água de chuva no lençol freático.  

Sobre este agravante, Calheiros (2004) chama atenção para o fato de que 
mesmo as áreas das nascentes estando cercadas, a criação de animais por perto pode 
também ser um complicador, uma vez que os dejetos dos mesmos podem chegar até 
as margens ou mesmo até as águas, contaminando-as e inviabilizando seu consumo.

Além dos fatores já mencionados, existem outros elementos que podem contribuir 
para a gradativa degradação das nascentes, e dos demais pontos de água existentes 
no Brejo da Martinha. Garciadiego e Guerra (2004) afirmam que um dos problemas da 
escassez de água é a degradação da bacia. 

No caso em estudo, uma das ameaças à vida da bacia consiste no aumento da 
abertura de poços artesianos, sabendo-se que assim se denominam toda perfuração 
através da qual obtemos água subterrânea. Conforme Oliveira et al (2008), a perfuração 
de poços sem um estudo do aquífero e do lençol freático pode trazer sérios problemas 
para a região onde acontece a prática, para o meio ambiente e para os rios, lagos e 
nascentes, que dependendo da retirada da água podem vir a exaurir-se. 

No caso de Brejo da Martinha, a situação pode se agravar com o aumento 
das perfurações, já que os agricultores e criadores almejam terem água em suas 
propriedades para plantar e criar, irrigando áreas para a prática da agricultura, sejam as 
perenes ou de sazonais. Oliveira et al (2008), afirmam que a maioria das pessoas que 
perfuram poços artesianos na intenção de terem água em abundância, podem estar 
ocasionando um sério problema quando não faz a cimentação, não coloca tubulação 
correta e, não faz a proteção sanitária, podendo contaminar suas próprias águas. 

É possível ainda mencionar outro agravante que hoje torna-se uma ameaça 
real ao potencial hídrico da região estudada: os parques eólicos. Na concepção de 
Barbosa Filho (2013) o Brasil tem um grande potencial eólico, despertando interesse 
de diversas empresas, principalmente estrangeiras que atuam nesse setor, sendo a 
região Nordeste pioneira na implantação de projetos eólicos para o aproveitamento na 
geração de energia elétrica, porém, trazendo consequências ao meio ambiente.

Com os problemas ambientais e as mudanças climáticas, percebemos que as 
energias renováveis crescem a cada dia, tanto no setor privado quanto nas políticas 
de governo. Isso pode ser constatado inclusive na região do Território Sertão do São 
Francisco, na Bahia, onde tem crescido os investimentos neste setor, com destaque 
para os municípios de Sobradinho e Sento Sé que foram os primeiros a gerarem esse 
tipo de energia na região.

A implantação de parque eólicos, de acordo com Barbosa Filho (2013), pode 
provocar diversos impactos para o ambiente. No meio biótico, com a retirada da 
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vegetação impacta diretamente na fauna e flora, expulsando animais silvestres, 
derrubando a mata, fragmentando o ecossistema no parque e seus arredores durante 
a fase de construção ou exploração. No meio físico impacta devido a abertura de cortes 
transversais, terraplanagem, desmatamento, introdução de material sedimentar para 
impermeabilização e compactação do solo. O mais preocupante é que à atividade de 
terraplanagem pode interferir no lençol freático, influenciando no fluxo, na quantidade 
e qualidade da água de diversas nascentes distribuidas pelo território. No meio sócio 
econômico, o autor aponta como consequência a emissão, ruído, impacto visual, 
corona visual e ofuscamento.  

Corroborando com Barbosa Filho, Pacheco e Santos (2012) também discorrem 
os impactos ambientais nos ecossistemas faunísticos e florísticos na implantação de 
parques eólicos, tais como:

O desmatamento dos locais de repouso, alimentação e reprodução de especiais 
que utilizam o local do parque, perturbação das aves que utilizam a zona para 
alimentação e repouso; também de colisão de aves e morcegos nos aerogeradores 
e eletrificação em linhas elétricas, pode alterar a rota de migração de aves, além 
da movimentação de pessoas e veículos, que poderão causar alguns acidentes e 
incidentes com animais que tinham o local do parque como seu habitat (PACHECO; 
SANTOS, 2012, p. 1251).

Além dos impactos já descritos, a chegada de parques eólicos tem provocado um 
maior fluxo na retirada de águas destas nascentes. É crucial refletir se estas nascentes 
suportariam a retirada de mais esse volume de água para o consumo, para o uso de 
equipamentos, entre outros aspectos. Ademais, ocorre ainda o desmatamento com a 
derrubada da flora e, consequentemente, a morte e expulsão de animais silvestres, 
sendo que muitos já se encontram em processo de extinção. Por último, identificou-se 
outra grave ameaça que é a mineração, atividade que abrange atividades relacionadas 
à indústria. Na comunidade também já foram feitas diversas pesquisas minerárias e há 
grande possibilidade das jazidas virem a ser explorado em um futuro próximo. 

 Caso a região do Brejo da Martinha venha a ser explorada, as nascentes podem 
ser afetadas em sua totalidade, o que seria o caos da comunidade. Para buscar evitar 
esse desastre ambiental e sociocultural é necessário investir em formas de Convivência 
com o Semiárido, envolvendo a comunidade cada vez mais na defesa dessa proposta. 
Para tanto, é indispensável o trabalho de formação política, o que envolve um longo 
trabalho teórico-prático educativo.

5 | A EDUCAÇÃO AMBIENtAl COMO CAMINHO pARA A SUStENtABIlIDADE

O arcabouço consultado para realização dessa pesquisa e que consequentemente, 
subsidiou tal escrita, traz a tona a relevância do entender a sustentabilidade como a 
capacidade de se manter, de sustentar, definindo ações e atividades humanas com 
vista ao suprimento das necessidades dos seres humanos, porém sem colocar em 
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risco o meio ambiente e, nem comprometer a qualidade de vida das gerações futuras.
As ações de sustentabilidade garantem a médio e a longo prazo um ambiente com 

condições dignas de se viver, respeitando o meio, pensando nas diversas formas de 
vida, inclusive humana. Esta concepção visa garantir os recursos naturais necessários 
para o futuro, possibilitando a manutenção dos bens como florestas, matas, rios, lagos, 
nascentes, entre outros.

O termo desenvolvimento sustentável veio para representar toda essa 
preocupação. Pensando num equilíbrio entre desenvolvimento e meio ambiente, Luiz 
(2009) apresenta o tripé da sustentabilidade, norteado por três eixos: ambiental (onde 
se pensa e se projeta  a proteção ambiental, recursos que podem serem renováveis); 
econômico (devendo levar em consideração o resultado econômico, sem prejudicar 
a questão ambiental, a competitividade tem que ser saudável respeitando os limites 
entre clientes e fornecedores); e social (a transparência  é essencial  para a clareza 
de qualquer atividade somada a ética facilitando o direito dos trabalhadores e o 
envolvimento da comunidade).

Segundo Foladori (2002) apud Mendes (2009): 

Há uma preocupação com a degradação do meio ambiente desde os anos sessenta 
em função dos avanços do modelo capitalista. O mesmo ainda critica este modelo, 
pois considera que há limitações no processo de crescimento contínuo, que de certa 
forma, desencadearia uma preocupação como desenvolvimento humano e com a 
preservação ambiental (MENDES, 2009, p. 51).

Com isso, é possível observar que as dimensões social, econômica e ambiental 
de desenvolvimento sustentável são as mais citadas e estudadas. Tomando como 
ponto de partida o conceito de educação ambiental trazido por Luiz (2009) este é 
um processo de reconhecimentos de valores, tendo como objetivo principal o 
desenvolvimento de uma compreensão integrada do meio ambiente em suas múltiplas 
e complexas relações, envolvendo os aspectos físicos biológicos sociais, políticos, 
econômicos, culturais, científicos e éticos.

Com à educação ambiental é possível aplicar formas cada vez mais sustentáveis, 
criando uma relação harmônica entre o homem e a natureza visando uma qualidade 
de vida melhor e a diminuição dos problemas ambientais.

Dessa forma, a Lei n. 9.795, de abril de 1999, que dispõe sobre a educação 
ambiental e institui a Politica Nacional de Educação e dá outras providencias, destaca 
em seu Artigo 1º, que entende por educação ambiental os processos por meio dos quais 
o indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, 
atitudes e competência voltadas para a conservação do meio ambiente, bem de uso 
comum do povo, essencial a sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade. 

É com base em Cavalcante (2011), que se afirma que a educação ambiental 
traz a perspectiva de mudanças, por um meio ambiente equilibrado com condições 
de vida melhores, através do processo de conscientização, com paradigma holístico, 
pautando ser humano e natureza.
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Pensando no cenário atual, a sustentabilidade é o caminho para vida na terra, 
mas para isso acontecer a sociedade precisa seguir se espelhando no processo 
das dimensões sustentáveis, articulando novos rumos da educação com uma 
conscientização ampla e ocupando todos os espaços de ensino, numa tentativa de se 
chegar a um padrão de vida de qualidade.

5.1. Caminhos Percorridos

A pesquisa foi desenvolvida durante um ano, tendo o mês de novembro de 
2017, aquele em que foram feitas visitas em diversas residências, vindo a totalizar 
em 26 (vinte e seis) visitas no geral na comunidade de Brejo da Martinha. Na ocasião 
foi entregue a cada família um panfleto educativo (figura 3) que abordava sobre à 
importância da água, como a mesma está distribuída no planeta e no Brasil, bem 
como, à relevância da conservação das nascentes. Em cada visita dialogou-se com 
os moradores de cada residência por um tempo médio de 30 (trinta) a 40 (minutos).

Figura 3 – Panfleto entregue à comunidade
Fonte: Autor (2017)

Durante as visitas abordou-se acerca da importância e da necessidade de ter 
água, ressaltando que a comunidade é rica em fontes aquíferas, mas que essas 
fontes precisam ser conservadas para que não cheguem a se esgotar. Aproveitou-se a 
oportunidade para convidar todas as famílias visitadas para participarem do momento 
coletivo da oficina que foi realizada no dia 26 de novembro conforme figura 4. 
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Figura 4 – Oficina de sensibilização 
 Fonte: Autor (2017)

O processo de visitação às residências foi um momento importante, uma vez que 
as famílias oportunizaram e se permitiram um momento de diálogo e reflexão, onde 
colocou-se de forma clara à importância e a necessidade de manter essas fontes vivas 
e ter uma relação harmônica com a natureza, visando sempre a sustentabilidade.

Após a sensibilização e debate, foi realizada uma oficina com as crianças com 
faixa etária entre 07 (sete) e 12 (doze) anos e que frequentam a escola da comunidade. 
Após o encontro e interação na escola tendo a colaboração da professora foi o momento 
de visitar as duas nascentes (Figura 5). 

Figura 5 – Visita às nascentes pelo público infanto-juvenil
Fonte: Autor (2018)

Apesar de parte do grupo já conhecerem os locais, aproveitou-se para chamar 
atenção para a falta de vegetação natural nas margens das nascentes, e mais 
especificamente na nascente 02 (dois), onde foi evidenciado o problema da retirada 
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da água através de bombas. Foi feita também uma relação com a situação de retirada 
de água e a falta de chuvas, o que pode vir a esgotar a nascente e comprometer 
a convivência deles na sua comunidade. As crianças demonstraram interesse em 
participar da atividade e a partir da explanação in loco, reagiram com surpresa e 
preocupação.

Por fim, veio a necessidade de sugerir à comunidade a construção de um Plano de 
Ação Sustentável a ser colocado em prática pelos moradores. A partir das observações 
levantadas, os esclarecimentos obtidos, as visitas nas residências e, a realização das 
oficinas, houve um entendimento conjunto em relação a realizar a proposição “Plano 
de Ação Sustentável”, conforme tabela 1 visando a recuperação e conservação das 
duas nascentes pesquisadas.

AÇÃO DESCRIÇÃO PRAZO (2018)
Encontro com a comuni-
dade

Apresentação do Plano de Ação e divisão 
de responsabilidades/datas

Março 

Aquisição de 100 mudas Solicitar mudas ao CRAD/UNIVASF Março 
Transporte das mudas Transporte de mudas de Petrolina (PE) à 

comunidade
Abril 

Plantio de Mudas 40 mudas de jatobá (Hymenaea courbaril)

30 de pau de colher (Pescliera lacta)

30 de mutamba (Guazuma ulmifolia)

Abril

Acompanhamento Acompanhamento semanal Abril e maio
Construção do viveiro de 
mudas

Oficina com a participação da comunidade 
e escola

Abril

Oficina de adubação 
orgânica

Oficina com a participação da comunidade 
e escola

Maio

Encontro de Avaliação Reunião com a participação de todos os 
envolvidos nas ações

Setembro

Tabela 1 – Plano de Ação Sustentável
Fonte: Autor (2018)

O trabalho de educação ambiental será essencial para a efetivação dessas 
ações, devendo ser realizado com parceria entre a comunidade e a escola, contando 
ainda com possíveis apoios externos, a exemplo de projetos e programas voltados 
para a sustentabilidade ambiental e Convivência com o Semiárido.

Para garantir o fornecimento de mudas de plantas nativas da região para o 
replantios, será construído um viveiro na comunidade.  Porém, devido a necessidade, 
para garantir o primeiro plantio será necessário recorrer a órgãos ambientais locais e 
regionais para vislumbrar tal objetivo.

Foi durante as oficinas que se discutiu e definiu encaminhamos referentes aos 
tratos necessários com o cultivo da smudas, a exemplo de espaçamento entre plantas 
(que deve ser de 4 (quatro) metros), tipo de adubação, onde foi sinalizado o uso de 
esterco e composto que tem na comunidade. 

Ficou definido ainda que o plantio será iniciado no período chuvoso e, uma 
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vez por semana será feita análise de como as plantas se encontram após o plantio. 
Havendo necessidade do uso de algum defensivo, será utilizado compostagem natural 
de acordo com a necessidade. Após 06 meses após o plantio, todos os envolvidos 
deverão reunir-se e fazer uma avaliação. Ressalta-se que as ações previstas no plano 
serão de responsabilidade da Associação Comunitária local e da Escola Municipal 
local, devendo ser realizadas principalmente a partir de mutirões, contando com a 
assessoria e contribuição de técnicos ambientais e agrícolas.

6 | CONSIDERAÇÕES FINAIS

Foi constatado no estudo que as nascentes 1 (um) e 2 (dois) precisam urgentemente 
da recomposição de sua matar ciliar para proteger suas margens, fazendo o plantio de 
mudas nativas urgentemente. A execução do Plano de Ações Sustentáveis delineado, é 
relevante e indispensável, visto que favorecerá a conservação das nascentes do Brejo 
da Martinha, tendo em vista esforço inicial para com as duas nascentes estudadas, 
porém, podendo estender futuramente aos demais pontos de água existentes na 
comunidade. Para o êxito do mesmo será preciso o engajamento da comunidade e da 
parceria de órgãos e instituições, além do contínuo processo de Educação Ambiental, 
com base na lógica da Convivência com o Semiárido.

Portanto, a Educação Ambiental, é o caminho necessário para efetivar o processo 
de recuperação e conservação das nascentes e dos demais pontos de água existentes 
na comunidade. Além disso, conclui-se que é preciso envolver todos, especialmente, 
a juventude da comunidade, contando com o apoio dos demais moradores e da 
comunidade escolar, e então, colocar em prática o plano tracejado para nas nascentes.
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